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A Produção de texto no livro 
didático da educação de jovens  

e adultos
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Este artigo tem como principal obje-
tivo analisar duas propostas de pro-
dução textual presentes no livro “Ca-
minhar e Transformar”, destinado às 
séries finais do ensino fundamental, 
na modalidade da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA). Para tal aná-
lise foi elaborada uma ficha baseada 
na concepção de ensino presente nos 
documentos oficiais e na contribuição 
de autores que trabalham com o livro 
didático, com o ensino e com a lingua-
gem, entre eles Kleiman, Marcuschi e 
Bakhtin. Este artigo é um recorte de 
uma pesquisa de cunho qualitativo, 
predominantemente descritiva, com 
uma abordagem interpretativista. A 
partir da análise realizada, foi possí-
vel constatar que as propostas estão 
organizadas por gêneros e que estes 
são trabalhados durante toda a uni-
dade temática. Percebeu-se também 
que a tecnologia e os gêneros digitais, 
tal como os gêneros orais, foram mal 
aproveitados.

Palavras-chave: Livro Didático; Edu-
cação de Jovens e Adultos; Produção 
Textual.

Resumo Introdução
Há muito tempo, no meio educacio-

nal, existe a discussão sobre “o quê” e 
“como” ensinar. Em função do seu papel 
de mediador entre o professor, o aluno 
e o conteúdo a ser ensinado, o livro 
didático tem um papel relevante nesta 
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discussão, atuando, muitas vezes, como 
um currículo a ser seguido, por isso é 
importante analisar como a produção 
textual é tratada no livro didático, do-
ravante LD. A escolha pela produção 
textual ocorreu por acreditar que ela é 
de fundamental importância no processo 
de aquisição do conhecimento social e 
historicamente elaborado pelos homens. 
Matencio (2003) afirma que é função 
dos gêneros textuais a participação do 
aluno em atividades letradas das quais 
nunca havia participado antes. Partindo 
dessa afirmação, compreendemos que 
a variedade de gêneros em produção 
textual é necessária para o processo de 
ensino-aprendizagem, mas, mais do que 
isso, essa variedade deve ser pensada em 
relação a diversas necessidades culturais 
dos estudantes. 

 A escolha do LD como instrumento 
mediador da aprendizagem encontrou 
respaldo nos estudos de Lajolo e Bunzen 
(2011). Para Lajolo (1996), o LD se con-
solidou como um instrumento de prática 
pedagógica próprio da cultura escolar, 
ele se tornou um apoio para o trabalho 
do professor em diferentes áreas do co-
nhecimento.

Em países como o Brasil, a relevân-
cia do LD se intensificou em função da 
precária situação educacional, fazendo 
com que ele estipulasse o conteúdo a ser 
ensinado, além de definir as estratégias 
a serem utilizadas no ato pedagógico 
(Lajolo, 1996), influenciando “o quê” e 

“como” ensinar. Dessa forma, o LD se 
tornou um artefato cultural que orienta 
a prática docente na maioria das escolas 
brasileiras e que se modifica ao longo do 
tempo em função do momento histórico 
e dos sujeitos envolvidos.  

Partindo do pressuposto que o LD in-
fluencia o trabalho do professor, este ar-
tigo analisou duas propostas de produção 
textual que integram o livro “Caminhar e 
Transformar” – Língua Portuguesa, para 
os anos finais do Ensino Fundamental, 
na modalidade da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), o livro foi escrito por 
Priscila Ramos de Azevedo Ferreira, em 
2013, e publicado pela editora FTD. Ele 
foi aprovado pelo Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático (PNLD) 
de 2014, para vigência de 2014 a 2016, 
com prorrogação para 2017. No entanto, 
não houve até 2019 uma nova edição 
do PNLD para EJA, estando em uso, 
portanto, os livros da seleção de 2014. A 
escolha deste título ocorreu por ele ter 
sido o livro mais adotado pelas escolas 
que oferecem a EJA na cidade de Lon-
drina, norte do Paraná.

A metodologia empregada neste ar-
tigo privilegiou uma abordagem inter-
pretativista. De acordo com Bortoni-Ri-
cardo (2008), a pesquisa de perspectiva 
interpretativista não pode desconsiderar 
o contexto sócio histórico, pois não é 
possível a observação do mundo sem 
considerar as práticas sociais e seus sig-
nificados vigentes. Para analisar as pro-
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duções textuais, foi elaborada uma ficha 
baseada na concepção de ensino presente 
nos documentos oficiais articulada à 
fundamentação teórica que embasou este 
estudo-  a saber: Bunzen (2011) e Lajolo 
(1996) no que se refere ao LD e a sua 
função como suporte escolar/mediador 
no processo de ensino e aprendizagem 
e Bakhtin (1981) e Marcuschi (2008) 
no que se refere aos gêneros textuais1, 
entre outros.

Este artigo se divide em três momen-
tos: primeiro, apresentamos o LD en-
quanto um artefato cultural construído 
em relação com a sociedade, em seguida, 
analisamos as duas propostas de produ-
ção textual escolhidas, para finalizar, 
apresentamos as considerações finais 
deste estudo.

O livro didático e as 
orientações oficiais

Durante muito tempo, não houve 
um LD específico para os estudantes 
da EJA, fazendo com que os professores 
utilizassem livros da educação regular, 
que não levavam em consideração o co-
nhecimento de mundo do estudante da 
EJA e o infantilizavam. Os estudantes da 
EJA apresentam certas especificidades 
que devem ser levadas em consideração 
na escolha/elaboração do LD.

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
é marcada por lutas e embates políticos 
e pedagógicos, sendo uma modalidade 

da educação que é uma conquista para 
a sociedade brasileira. Trata-se de uma 
conquista que teve seu auge na década 
de 1980, a partir do reconhecimento do 
governo da necessidade de assegurar 
aos jovens e aos adultos, que não pu-
deram concluir seus estudos na idade 
regular, o direito à conclusão do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio. Isso 
aconteceu num momento pós-ditadura, 
quando a democratização estabeleceu 
novas prioridades sociais. Como grande 
conquista da sociedade brasileira nesse 
momento está a Constituição de 1988, a 
qual contemplava (e ainda contempla) 
novos direitos e estruturas do processo 
de democratização. Contudo, a respeito 
do público da EJA, Silva postula que: 

Pode-se perceber, hoje, a heterogeneidade 
do aluno presente na sala de aula. São ho-
mens e mulheres, jovens e adultos, negros e 
brancos, empregados e desempregados ou 
pessoas em busca do primeiro emprego e 
pessoas deficientes, em sua maioria morado-
res de comunidades periféricas dos grandes 
centros urbanos e em busca da escolaridade 
como possibilidade para a melhoria da sua 
condição socioeconômica e cultural. (SILVA, 
2009, p. 62)

Conhecer o público da EJA e seu 
percurso histórico é fundamental para 
compreender como essa modalidade de 
ensino funciona e como o professor deve 
ser preparado para um trabalho que 
contemple uma formação intelectual, 
social e humana desses alunos, de tal 
forma que estes possam se tornar sujei-
tos atuantes e conscientes socialmente.
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 Segundo dados do censo escolar de 
2016, o número de matrículas nesta 
modalidade de ensino chegou a 1.807.784 
(na rede estadual e municipal). (Brasil, 
2018). Esses números nos mostram o 
quão importante é a EJA enquanto mo-
dalidade de ensino, tornando-se necessá-
rio um trabalho que investigue como os 
conteúdos escolares são estruturados no 
LD. Sendo assim, partimos da premissa 
de que o LD destinado à EJA deve ser 
desenvolvido especificamente para esse 
grupo de estudantes, tal material  deve 
levar em consideração o educando e sua 
realidade, ao mesmo tempo que deve 
garantir o acesso e a compreensão do 
conhecimento científico/histórico do ser 
humano, é um equilíbrio difícil de al-
cançar, mas necessário. O LD não deve 
apenas integrar o estudante ao mundo 
do trabalho, mas também desenvolver a 
sua leitura crítica sobre a realidade em 
que vive, para então poder modificá-la, 
ou seja, o LD deve partir da realidade 
do estudante, mas não pode ficar preso 
a ela.

Partimos do pressuposto de que o LD 
não é um simples material utilizado pelo 
professor, mas é um instrumento carre-
gado de significados e que visa atender 
aos currículos escolares. Nesse sentido, 
Bunzen (2011, p. 887) afirma que é ne-
cessário compreender que “as práticas 
escolares encontram-se historicamente 
marcadas por movimentos de permanên-
cia, rupturas, deslocamentos, sedimen-

tação, tensão e escolhas curriculares.” 
Dessa forma, é possível afirmar que 
tanto a estrutura do LD, como a temática 
desenvolvida nele sofreram alterações 
ao longo do tempo. Um exemplo disso 
foi a inclusão de questões referentes ao 
preconceito racial, étnico, sexual e de 
gênero nesse material.

O LD representa um importante pa-
pel no processo de ensino-aprendizagem. 
Em muitos casos, ele é o único referen-
cial teórico que o professor tem acesso, 
conforme afirmam Rojo e Batista (2003). 
Mais do que isso, 

[...] o livro didático faz parte da cultura e 
da memória visual de muitas gerações e, ao 
longo de tantas transformações na socieda-
de, ele ainda possui uma função relevante 
para a criança, na missão de atuar como 
mediador na construção do conhecimento. 
(FREITAS; RODRIGUES, 2008, p. 01).

Muitos são os fatores que integram 
a elaboração do livro didático. Um deles 
é a necessidade de se adaptar aos docu-
mentos legais para que possa integrar a 
lista de livros aprovados pelo PNLD, o 
qual, uma vez aprovado, pode ser adota-
do pelas escolas públicas, o que significa 
uma venda bastante lucrativa para as 
editoras. 

Entre os documentos oficiais que 
regulam o ensino e, consequentemente, 
influenciam a elaboração dos materiais 
didáticos, citaremos dois: os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) e a Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC). 
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Em relação aos PCN de Língua 
Portuguesa das séries finais do Ensino 
Fundamental, o documento aponta que 
sua finalidade é 

[...] contribuir para garantir a todos os 
alunos o acesso aos saberes linguísticos 
necessários para o exercício da cidadania. 
(BRASIL, 1998, p. 19).

Os PCN servem como um parâmetro 
para nortear os processos pedagógicos, 
sustentando que tais processos devem 
propiciar ao aluno uma formação de 
competência discursiva e linguística, 
além de desenvolver a capacidade de 
leitor e produtor de textos críticos. Vale 
destacar que o documento já pontuava a 
necessidade de adequação aos gêneros e 
de reescrita dos próprios textos.

	 Nesse sentido, a produção de 
texto objetiva que o aluno possa realizar 
um processo de interlocução a partir das 
diferentes práticas sociais que fazem 
parte de seu cotidiano. É por meio da 
produção textual que o educando poderá 
relacionar as práticas de seu convívio 
social às características históricas das 
quais faz parte. Através da produção 
textual, o estudante estabelece referên-
cias culturais, organiza, produz, critica 
e interfere na sociedade que o cerca.

Além dos PCN, há também a BNCC 
que propõe que o estudante desenvolva 
um maior protagonismo quanto às prá-
ticas de linguagem dentro e fora da sala 
de aula. A prática de produção de texto, 
para a BNCC, deve ampliar o contato 

dos estudantes com gêneros textuais 
relacionados a vários campos de atua-
ção e a várias disciplinas, partindo das 
práticas de linguagem já vivenciadas 
para sua ampliação e criação de novas 
experiências. 

De acordo com o documento, “trata-
-se de promover uma formação que faça 
frente a fenômenos como o da pós-ver-
dade, o efeito bolha e a proliferação de 
ódio.”, sendo que essa formação deve 
ocorrer através do trabalho com gêneros 

[...] que circulam nos campos das práticas 
artístico-literárias, de estudo e pesquisa, 
jornalístico/midiático, de atuação na vida 
pública e campo da vida pessoal, cidadãs, 
investigativas. (BRASIL, 2017, p. 135).

 Entende-se por atuação na vida pú-
blica o domínio das diferentes práticas 
de linguagem e não apenas aquelas vol-
tadas para o mundo do trabalho, nisso o 
LD da EJA apresenta uma especificidade 
que o diferencia dos demais livros des-
tinados à educação básica: o seu inter-
locutor é um sujeito com uma trajetória 
que deve ser considerada, cabe à escola e 
ao material didático adotado abrir novos 
horizontes para o aluno e não apenas 
prepará-lo para o mercado de trabalho, 
é necessário que o LD seja estruturado 
de tal forma que proporcione a reflexão 
das práticas sociais através da aquisição 
e desenvolvimento dos conhecimentos 
historicamente elaborados.

A produção de texto2 é de fundamen-
tal importância no processo de aquisição 
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do conhecimento social e historicamente 
elaborado pelos homens. Conforme Klei-
man (2007, p. 2), 

[...] na escola existem (ou deveriam existir) 
possibilidades de experimentação que estão 
ausentes de situações mais tensas e compe-
titivas como as do local do trabalho. 

E continua: 

[...] acredito que é na escola, agência de le-
tramento por excelência de nossa sociedade, 
que devem ser criados espaços para experi-
mentar formas de participação nas práticas 
sociais letradas. (KLEIMAN, 2007, p. 4)

Por isso é importante que o LD desti-
nado à EJA traga gêneros presentes no 
cotidiano dos estudantes, mas também 
proporcione o contato com gêneros de 
outras esferas, a fim de ampliar os co-
nhecimentos dos estudantes. 

De acordo com Bakhtin (2003), toda a 
atividade humana está ligada à lingua-
gem. Dessa forma, o autor postula que 
o uso da língua se dá por meio de enun-
ciados, os mais diversos, os quais podem 
ser orais ou escritos, concretos e únicos, 
proferidos pelos integrantes desse ou 
daquele campo de atividade humana. 
Esses enunciados refletem as condições 
específicas e as finalidades de cada re-
ferido campo não só por seu conteúdo 
(temático) e pelo estilo da linguagem, 
mas também pela seleção dos recursos 
lexicais, fraseológicos e gramaticais da 
língua, mas, acima de tudo, por sua 
construção composicional. (BAKHTIN, 
2003, p. 261)

Por meio dessa afirmação, Bakhtin 
define o conceito de gênero do discurso 
(gênero textual), o qual se trata de um 
tipo de enunciado que obedece às regras 
estruturais, que levam em consideração 
o momento da produção, qual a circuns-
tância de uso, para quem e o que está se 
comunicando, além dos recursos linguís-
ticos para tal contexto de uso. O autor 
afirma ainda que 

[...] cada enunciado particular é individual, 
mas cada campo de utilização a língua ela-
bora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, os quais denominamos de gê-
neros do discurso. (BAKHTIN, 2003, p. 262).

Entre o discurso e o texto está o gênero, que 
é aqui visto como prática social e prática 
textual-discursiva. Ele opera como a ponte 
entre o discurso como uma atividade mais 
universal e o texto enquanto a peça empírica 
particularizada e configurada numa deter-
minada composição observável. Gêneros são 
modelos correspondentes a formas sociais 
reconhecíveis nas situações de comunicação 
em que ocorrem. Sua estabilidade é relativa 
ao momento histórico-social em que surge e 
circula (MARCUSCHI, 2008, p. 84).

A importância dos gêneros do discurso 
está no fato de terem uma enorme diver-
sidade de possibilidades de uso, os quais 
implicam as mais variadas situações de 
comunicação do cotidiano. Koch e Elias 
(2014) afirmam que a competência de 
conhecimento dos gêneros textuais “pro-
picia a escolha adequada do que produzir 
textualmente nas situações comunicati-
vas (...)” e que 
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[...] essa competência possibilita aos sujeitos 
não só diferenciar os diversos gêneros, isto é, 
saber se estão diante de um horóscopo, um 
bilhete, um diário (...), como também iden-
tificar as práticas sociais que os solicitam. 
(KOCH; ELIAS, 2014, p. 55)

As práticas de linguagem, então, efe-
tuam-se por meio dos gêneros textuais, 
que compreendem representações orais 
e escritas na construção dessas práticas. 
Os gêneros textuais, portanto, esta-
belecem as diversas possibilidades de 
comunicação, determinando modelos de 
práticas de linguagem. Em outras pala-
vras, os gêneros trazem regularidades às 
práticas de linguagem, sendo, portanto, 
referência no processo de ensino-apren-
dizagem da linguagem. 

Na própria BNCC, há a indicação da 
ampliação do uso de gêneros textuais 
que se relacionam com diversos campos 
de atuação social, proporcionando novas 
experiências para o aluno. Mais especi-
ficamente, de acordo com o documento, 

aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos 
gêneros que circulam na esfera pública, nos 
campos jornalístico-midiático e de atuação 
na vida pública. (BRASIL, 2017, p. 134). 

A BNCC considera que o estudante 
está cada vez mais interagindo com 
diversos tipos de interlocutores, prin-
cipalmente por meio do uso das redes 
sociais. Assim, o documento propõe que, 
além dos gêneros que circulam na esfera 
pública, que se leve em consideração 
práticas de linguagem contemporâneas, 

como o comentar, redistribuir, publicar 
posts etc. (BRASIL, 2017). 

A produção de texto 
destinada à EJA

O LD “Caminhar e Transformar” é 
dividido em quatro unidades e cada uni-
dade é dividida em quatro capítulos. É 
importante ressaltar que se trata de um 
livro único para os quatro anos finais do 
Ensino Fundamental, o que significa que 
cada unidade deve ser abordada em um 
semestre o que equivale a um ano de es-
colaridade. Cada unidade tem um tema 
específico, nela é trabalhado a leitura, a 
análise linguística e a produção textual.

Para fins de análise, neste artigo, 
selecionamos duas propostas: Biografia/
Autobiografia (Unidade 1, Capítulo 3) e 
Currículo (Unidade 3, Capítulo 3), do-
ravante situação 1 e 2. As unidades são 
estruturadas por temas amplos, cabe aos 
capítulos delimitarem os gêneros que 
serão trabalhados, os temas propostos 
refletem aspectos essenciais das relações 
humanas, sociais e profissionais da vida 
desse alunado, como a questão da iden-
tidade, do meio ambiente, do trabalho e 
dos direitos humanos, estando em con-
sonância com os temas sugeridos pelos 
PCN. A divisão das unidades, capítulos, 
temas e tipos de atividades está assim 
estabelecida:
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A partir do quadro acima, podemos 
observar que o LD apresenta, no total, 
dezesseis propostas de produção de texto, 
quatro em cada semestre. A estrutura de 
cada unidade do LD analisado segue os 
princípios organizadores propostos pelos 
PCN (1998): USO REFLEXÃO  USO, 
ou seja, todos os capítulos, de todas as 
unidades, iniciam com um exemplo do 
gênero a ser estudado, sendo seguido 
de atividades de interpretação textual 
e identificação de elementos relativos 
ao gênero, como: características estru-
turais, finalidade e esfera de circulação. 
Em seguida, são propostas atividades de 
análise linguística, isto é, como a lingua-
gem é trabalhada no gênero em questão, 
propondo exercícios que relacionem con-
teúdos gramaticais ao texto lido. E, para 

finalizar cada capítulo, há a proposta de 
produção textual, de acordo com o gênero 
estudado. Merece destaque o fato do livro 
ser consumível, mas não haver espaço 
para a resposta dos estudantes.

Para analisar as propostas de pro-
dução textual foi elaborada uma ficha 
com 16 itens de análise, divididos em 3 
eixos: 1. gênero e o uso da linguagem; 2. o 
desenvolvimento do estudante enquanto 
sujeito e 3. interação em sala de aula. 
Dessa forma, investigamos se os gêneros 
em estudo contemplam os tópicos cons-
tantes no quadro:

Quadro 1 –	Organização do Livro Didático “Caminhar e Transformar” para EJA de Língua Portuguesa

UNIDADE (TEMA) CAPÍTULO (TÍTULO)
PROPOSTA DE PRODUÇÃO 

DE TEXTO

Unidade 1
Iguais e diferentes – 
Identidade e Diversi-
dade

Capítulo 1 – Atenciosamente... Um abra-
ço...Saudações – um estudo de cartas

Mãos à obra (Produção de texto) 
– Carta

Capítulo 2 – Cordelista, o rei do verso 
ritmado

Mãos à obra (Produção de texto) 
– Poema de Cordel

Capítulo 3 – Quem foi, quem é, quem 
será

Mãos à obra (Produção de texto) 
– Autobiografia e Biografia

Capítulo 4 – Mito e identidade
Mãos à obra (Produção de texto) 
– Pesquisa/ Narrando um mito

Unidade 3
Trabalho e transfor-
mação – O mundo 
do trabalho

Capítulo 1 – O trabalho em foco Mãos à obra (Produção de texto) 
– Charge e tirinha

Capítulo 2 – Diálogos entre campo e ci-
dade

Mãos à obra (Produção de texto) 
– Paródia 

Capítulo 3 – A escolha da carreira
Mãos à obra (Produção de texto) 
– Currículo

Capítulo 4 – Trabalho e qualidade de vida
Mãos à obra (Produção de texto) 
– Debate 

Fonte: as autoras, a partir do livro analisado.
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Em relação ao primeiro tópico de 
análise, as duas propostas apresentam o 
gênero a ser estudado no início de cada 
capítulo, dando exemplos e apresentando 
o gênero numa situação real de comunica-
ção. Essas informações serão importantes 

para a produção textual, através delas, o 
estudante poderá estabelecer o primeiro 
contato com o gênero e como será a produ-
ção de texto que irá produzir, observando 
sua estrutura e linguagem, percebendo 
o contexto no qual tal gênero se insere:

Quadro 2 – Ficha de análise.

Gênero e usos da linguagem 1. 2
1 O gênero é contextualizado X X
2 Propõe que o aluno produza o gênero correto para a situação comunicativa X X
3 Revela o objetivo da produção X X
4 Apresenta informações sobre leitor presumido X X
5 Informa o suporte no qual o texto circulará X X
6 Propõe o uso da tecnologia - -
7 Possibilita a reflexão sobre linguagem (escolha da variedade linguística correta) - -

O desenvolvimento do estudante enquanto sujeito
8 Leva em consideração o conhecimento de mundo do estudante X X
9 Permite ao aluno pensar e repensar sua própria identidade como sujeito X X
10 Integra diferentes áreas do conhecimento X X
11 Tem ênfase em questões emergentes socialmente X X
12 Respeita a diversidade social e cultural X X
13 Amplia o contato dos estudantes com gêneros diversificados? . .

Interação em sala de aula
14 Possibilita a interação entre aluno/aluno X X

15
Permite ao professor fazer a mediação entre o aluno e a atividade desenvolvida/
conteúdo - -

16 Propõe a reescrita e a autoavaliação do texto produzido - X
Fonte: as autoras.

Quadro 03 – Contextualização do gênero

Situação 1 Situação 2
Durante o capítulo, são apresentadas 
algumas biografias de personalidade 
conhecidas, como o Pelé. A contextuali-
zação acontece por meio de exercícios, 
convidando o aluno a pensar onde esse 
tipo de texto poderia ser encontrado.

Nesse caso, a contextualização ocorre em dois mo-
mentos: no meio do capítulo, com uma imagem de 
um currículo e a explicação para que serve, em quais 
situações deve ser utilizado e no tópico da produção 
textual, retomando as informações já dadas anterior-
mente, acrescentando as orientações de produção.

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175
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Contextualizar o gênero é importante 
para que o aluno estabeleça um sentido 
para aprendê-lo e perceba em que situa-
ções aquele texto deve ser formulado- 

[...] é necessário que o estudante compreen-
da, na prática, o uso real do gênero estu-
dado, para que, a partir dessa interação, 
possa “construir realidades sociais, papéis 
e identidades, não apenas reproduzir o já 
dado. (KLEIMAN, 2012, p. 27).

Além da contextualização feita ao 
longo da unidade, a parte destinada a 
produção textual intitulada “Mãos à 
obra” apresenta uma explicação sobre 

o objetivo da produção e uma situação 
hipotética na qual o gênero trabalhado 
durante a unidade seja necessário. 

Desta forma, o item “Propõe que o 
aluno produza o gênero correto para a 
situação comunicativa” é atendido pelas 
duas propostas em análise, pois, conforme 
dito anteriormente, cada capítulo trata de 
um gênero específico, desde o seu modelo 
à sua produção. Ao propor o gênero ideal 
para determinada situação comunicativa, 

[...] o aluno se prepara para enfrentar as 
situações reais da vida diária, pois a seleção 
dos gêneros deve estar atenta para esse lado 
da vida diária. (MARCUSCHI, 2008, p. 217) 

Quadro 4 – O gênero e a situação comunicativa 

Situação 1 Situação 2

Mãos à obra- Produção de Tex-
to- Autobiografia e biografia.

Você vai produzir uma auto-
biografia e a biografia de um 
colega. Depois, a turma vai fa-
zer um livro com as produções 
para que todos possam ler e 
conhecer várias histórias de 
vida. 

Mãos à obra- Produção de Texto- Currículo 

Neste capítulo você leu um modelo de currículo e simulou uma si-
tuação de entrevista de emprego. O currículo é um texto frequen-
temente utilizado em processos de seleção profissional. Nele são 
apresentadas informações sobre a formação, as características 
e as experiências profissionais do candidato. Saber elaborar um 
currículo é fundamental para a vida do trabalhador. Usando o mo-
delo apresentado nesta unidade, faça ou atualize o seu próprio 
currículo. A seguir, apresentamos algumas dicas para a composi-
ção. Se precisar, peça ajuda ao professor. 

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175

As produções estão integradas ao 
estudo do gênero presente em cada ca-
pítulo. Depois da apresentação do tema 
da produção, são apresentados alguns 
tópicos com orientações para a escrita 
do texto. Na situação 1, aparecem os 
seguintes tópicos: “Escrevendo a autobio-
grafia” e “Escrevendo a biografia de um 
colega”. Na situação 2, há os seguintes 

tópicos: “Preparando o currículo” e “Or-
ganizando os Dados”. As diretrizes para 
os alunos são redigidas em formato de 
tópicos escritos no modo imperativo e as 
indicações sobre a linguagem utilizada 
aparecem nesses tópicos também. Este 
formato está presente em todas as unida-
des do livro. Tendo como base a reflexão 
de Marcuschi:
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Mesmo que o texto escrito desenvolva um 
uso linguístico interativo não do tipo comu-
nicação face a face, deve, contudo, preservar 
os papéis que cabem ao escritor e ao leitor 
para cumprir sua função, sob pena de não 
ser comunicativo. (2008, p. 53)

O estudante precisa compreender em 
qual contexto a produção de texto solici-
tada se encaixa, assim ele será capaz de 
articular as suas ideias e intenções de 
forma adequada a cada situação comu-
nicativa. Nesse sentido, pode-se afirmar 
que os gêneros textuais, mais do que 
objetos de interação social, tornam-se 
materiais para a prática pedagógica com 
textos visando o aprendizado das funções 
sociais da língua

Da mesma forma, o tópico “Revela o 
objetivo da produção” também foi aten-
dido pelas duas propostas.

Quadro 5 – Objetivo da Produção

Situação 1 Situação 2
Escrever a autobiogra-
fia/biografia para inte-
grar um livro.

Fazer ou atualizar o 
próprio currículo

Fonte: Ferreira, 2013, 
p. 50.

Fonte: Ferreira, 2013, 
p. 175.

Para Geraldi (1993), existe a ne-
cessidade de uma finalidade para a 
produção textual e, mais do que isso, é 
indispensável que o aluno compreenda 
a razão pela qual ele deve produzir 
determinado texto. Complementando 
Geraldi, Marcuschi (2008, p. 79) afirma 
que “quando um falante ou escritor se 
põe a usar a língua (produzir textos), ele 

pode fazer escolhas diversas a partir do 
sistema virtual da língua, mas tem que 
se decidir por uma escolha”, pois  existem 
diversas possibilidades para a produção 
textual e será necessário escolher uma, 
esta escolha ocorre a partir do objetivo 
da produção. 

Assim, os objetivos da produção 
textual devem estar claros para que o 
estudante, ainda aprendiz em relação à 
produção de texto, entenda o que deve 
ser feito e como deve ser feito, para que 
possa planejar a sua escrita, realizando 
escolhas conscientes, como quais pa-
lavras usar, quais ideias escrever e a 
melhor forma de organizá-las. 

Outra questão importante na pro-
dução textual é apresentar o leitor pre-
sumido para a produção. Corroborando 
com esta afirmação, Marcuschi (2008, 
p. 78) declara que “um dos problemas 
constatados nas redações escolares é 
precisamente este: não se define com pre-
cisão a quem o aluno se dirige.” Isso quer 
dizer que definir o interlocutor (ou leitor 
presumido) é essencial para a produção 
textual, pois, caso contrário, o aluno irá 
pressupor que o seu único leitor será o 
professor, fazendo com que os objetivos 
reais da produção de texto não sejam 
alcançados. As duas produções selecio-
nadas apresentam um leitor presumido:
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Quadro 6 – Leitor presumido 

Situação 1 Situação 2
Colegas de classe/Es-
tudantes da escola

Colegas de classe

Fonte: Ferreira, 2013, 
p. 50.

Fonte: Ferreira, 2013, 
p.175

Vale destacar que, apesar de todas as 
propostas apresentarem o interlocutor 
a quem se destina o texto no momento 
da produção, no comando da atividade 
não consta quem seriam os leitores pre-
sumidos em situações reais de uso do 
gênero, mas ao longo do capítulo, essa 
informação foi identificada. Contudo, 
seria melhor que ela fosse reiterada na 
seção “Mãos à obra”, pois informar o 
interlocutor 

[...] aponta o tipo de linguagem empregada 
no texto, a maneira de expor o assunto, em 
virtude do gênero escolhido e do lugar de cir-
culação, conduzindo o autor a uma constru-
ção mais adequada do texto. (MENEGASSI, 
2003, p. 57).

O fato de algumas informações impor-
tantes para a produção textual estarem 
diluídas ao longo da unidade e não serem 
retomadas no momento da produção tex-
tual, pode criar alguma confusão para o 
estudante, que pode ter esquecido o que já 
foi trabalhado ou mesmo o professor pode 
ter excluído algum tópico da unidade em 
que havia uma informação importante 
para o estudante. Por isso, julgamos 
importante que esta informação seja 
retomada de forma mais clara e objetiva 
na seção destinada à produção textual.

O próximo tópico analisado se refe-
re a presença de informações sobre “o 
suporte no qual o texto circulará”, tais 
informações são encontradas nas duas 
propostas em análise, as duas informam, 
com clareza, onde o texto produzido pelo 
aluno circulará. Para produzir um texto 
adequado é necessário que o aluno (re)
conheça o suporte no qual determinado 
gênero é veiculado. Conforme os PCN 
(1998), conhecer o suporte de veiculação 
do gênero estudado desenvolve a capaci-
dade do aluno em construir as expecta-
tivas em relação à sua produção, como 
pressupor antecipadamente os sentidos 
que deseja estabelecer para seu texto. 

Quadro 7 –	Suporte de veiculação do texto pro-
duzido

Situação 1 Situação 2

Livro elaborado pelo 
professor com os tex-
tos produzidos pelos 
alunos.

Atividade de simulação 
de entrevista em sala 
e, posteriormente, a 
entrega do próprio cur-
rículo em empresas.

Fonte: Ferreira, 2013, 
p. 50.

Fonte: Ferreira, 2013, 
p.175

Marcuschi (2008) afirma que o supor-
te foi desprezado durante um bom tempo 
no trabalho com os gêneros, pois o foco 
era o texto em si. Para ele, o suporte de 
um gênero é “um lócus físico ou virtual 
com formato específico que serve de base 
ou ambiente de fixação do gênero mate-
rializado como texto” (p. 174). Pode-se 
dizer que suporte de um gênero é uma 
superfície física em formato específico no 
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qual o texto será veiculado, conhecer este 
suporte é fundamental para que o estu-
dante faça as suas escolhas linguísticas. 
A única referência ao gênero oral apa-
rece neste item, embora os documentos 
oficiais ressaltem a sua importância, ele 
ainda é pouco explorado nas propostas 
de produção textual.

O próximo tópico faz menção ao uso 
da tecnologia. Os PCN, mesmo em 1998, 
já orientavam sobre os gêneros e o uso da 

tecnologia, a BNCC retoma esta mesma 
ideia e incentiva o uso da tecnologia e 
dos gêneros: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias di-
gitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escola-
res) para se comunicar (BRASIL, 2017, p. 10). 

Nas duas propostas analisadas, per-
cebemos que a tecnologia não foi bem 
aproveitada.

Quadro 8 – Possibilidades de uso da tecnologia

Situação 1 Situação 2

Não faz menção ao uso de qualquer tipo 
de tecnologia para a produção textual

O único momento, no tópico da produção textual, em 
que é citado algo relacionado à tecnologia é a orien-
tação para o estudante imprimir o currículo depois de 
pronto para que possa ser entregue em empresas.

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175

Embora apareça no enunciado do 
exercício “Faça uma pesquisa sobre 
o perfil”, não há indicação do uso da 
tecnologia para esta pesquisa. Há, 
apenas, a referência à impressão do 
currículo, o que, isoladamente, indica 
um subaproveitamento dos recursos 
tecnológicos. 

Na atualidade, os gêneros relaciona-
dos à tecnologia são muitos e os estu-
dantes têm acesso a eles quase o tempo 
todo. Sendo assim, possibilitar o uso da 
tecnologia nas práticas de produção tex-
tual é essencial, as duas propostas não 
levam em consideração a possibilidade 
de usar aplicativos ou outros recursos 
tecnológicos. Entretanto, devemos levar 

em consideração o perfil dos alunos da 
EJA. Muitos não têm acesso fácil aos 
meios tecnológicos. Outros, quando têm 
acesso, têm dificuldades no manuseio. 
Tais características são dificultadores 
do uso da tecnologia, mas tornam mais 
importante ainda a presença destes 
recursos na sala de aula, mais do que 
utilizar estes recursos, é necessário 
também incluir os gêneros oriundos do 
universo tecnológico. 

Para Marcuschi (2008), os gêneros 
virtuais exercem fascínio sobre as pes-
soas porque reúnem, num só meio, várias 
formas de expressão, tais como texto, 
som e imagem. Devemos considerar 
que o trabalho textual deve ser a partir 
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dos gêneros considerados necessários à 
participação social, aprofundando o que 
o aluno já tem de conhecimento para 
que esteja preparado para as diversas 
situações comunicativas. De acordo com 
Kensky, 

[...] as mídias, como tecnologias de comuni-
cação e de informação, invadem o cotidiano 
das pessoas e passam a fazer parte dele. 
Para seus frequentes usuários, não são mais 
vistas como tecnologias, mas como comple-
mentos, como companhias, como continua-
ção de seu espaço de vida. (2003, p. 25)

A tecnologia deve fazer parte das 
propostas de produção de texto. Nas 
duas propostas analisadas, faltou um 
aprofundamento nesse item, para que os 
estudantes pudessem ser inseridos nesse 
tipo de contexto de uso dos gêneros.

O próximo tópico aborda a temática 
das escolhas linguísticas realizadas pelos 
estudantes, as duas propostas viabilizam 
o uso da variante linguística pertinente 
ao contexto de uso do gênero, como mos-
tra o exemplo:

Quadro 9 – Linguagem utilizada

Situação 1 Situação 2

Embora não exija a adoção da norma padrão 
da língua, pede que o estudante utilize a 3º. 
Pessoa do singular

Pede que o estudante utilize a norma padrão da 
língua. “Procure utilizar a norma urbana de pres-
tígio, adequada à situação formal de uma entre-
vista de emprego”

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175

As duas propostas de produção tex-
tual valorizam a utilização da norma 
padrão da língua, o que não está errado 
desde que o contexto assim o exija, o 
estudante precisa ser levado a perceber 
que a língua tem diferentes graus de 
formalidade e que devemos escolher a 
variante correta de acordo com o contex-
to. No entanto, entendemos que o fato 
de privilegiar unicamente a variante 
de prestígio social não oportuniza a 
integração do sujeito à sociedade. É 
necessário que a escola trabalhe com a 
norma padrão, sem que isso signifique 
inferiorizar o estudante que domina a 
variante popular da língua, neste senti-
do, Antunes faz uma excelente reflexão 

a respeito do uso da variante adequada 
ao contexto de uso do gênero: 

[...] apenas pela convivência com textos 
escritos formais, pela leitura e pela análi-
se das especificidades desses textos é que 
alguém pode apreender os modos de for-
mulação próprios da escrita. (ANTUNES, 
2008, p. 199). 

Pensando no perfil da EJA, conside-
ramos que o estudante deve ser orien-
tado em relação aos diversos graus de 
formalidade e variantes necessárias a 
cada contexto de uso do gênero. 

Marcuschi (2008) complementa o que 
diz Antunes e afirma que o ensino da 
Língua Portuguesa não se dá pela gra-
mática em si, mas numa perspectiva que 
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deve ser trabalhada por meio de textos. 
De acordo com o autor, o trabalho com 
textos não tem um limite esclarecido, 
visto que um texto pode ser tanto oral 
quanto escrito, mas postula alguns 
aspectos que podem ser trabalhados, 
como: o desenvolvimento histórico da 
língua, as diversidades de variação lin-
guística, as relações entre fala e escrita, 
funcionamento e definição de categorias 
gramaticais, entre outros.

Relativamente aos tópicos de inves-
tigação presentes no eixo 2, as duas 
propostas em análise atendem aos 
pontos destacados na tabela. O próprio 
gênero escolhido para a produção de 
texto permite a utilização do conheci-
mento de mundo dos estudantes para o 
seu desenvolvimento, o aluno precisará 
fazer uso de suas experiências pessoais 
e/ou profissionais para produzir tanto a 
sua autobiografia, como o seu currículo.

Mais do que isso, para Bakhtin o su-
jeito se constrói na relação social com o 
outro e deixa a sua marca no que escreve:

Todo enunciado tem uma espécie de autor, 
que no próprio enunciado escutamos como 
seu criador. Podemos não saber absoluta-
mente nada sobre o autor real, como ele exis-
te fora do enunciado. As formas dessa auto-
ria real podem ser muito diversas. Uma obra 
qualquer pode ser produto de um trabalho de 
equipe, pode ser interpretado como trabalho 
hereditário de várias gerações, e apesar de 
tudo, sentimos nela uma vontade criativa 
única, uma posição determinada diante da 
qual se pode reagir dialogicamente. A reação 
dialógica personifica toda enunciação à qual 
ela reage (Bakhtin, 1981, p. l59)

O estudante, ao produzir um enun-
ciado, faz escolhas linguísticas que 
marcam a sua subjetividade e sua re-
lação com o mundo que o cerca. A fim 
de que a educação seja significativa 
para este estudante, ela deve propor-
cionar a reflexão sobre o mundo, sobre 
as questões sociais e sobre a própria 
linguagem. 

Outro autor importante que traba-
lha com a noção de sujeito é Marcuschi 
(2008). Para ele, precisamos reconhecer 
a noção de sujeito como um ser essen-
cialmente histórico, portanto, um sujeito 
ideológico. Ao fazer as suas escolhas lin-
guísticas e temáticas, o autor reposiciona 
o sujeito histórico. Neste sentido, vale 
retomar o que Marcuschi diz: 

Em suma, pode-se dizer que o sujeito não 
é assujeitado nem totalmente individual e 
consciente, mas produto de uma clivagem da 
relação entre linguagem e história. Em não 
sendo totalmente livre, nem determinado 
por alguma exterioridade, o sujeito se cons-
titui na relação com o outro (...), o sujeito não 
é a única fonte do sentido, pois ele se inscre-
ve na história e na língua. (2008, p. 70)

Assim, podemos entender que o 
sujeito é constituído historicamente, 
culturalmente, ideologicamente, que 
pode e deve se reconhecer como sujeito 
de sua própria história, consciente de si 
e de sua realidade, criando e recriando 
sua identidade, compreendendo que 
faz parte da história, que o seu lugar 
na sociedade é determinante no/do seu 
modo de dizer, neste sentido, as duas 
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propostas analisadas propõe uma re-
tomada deste sujeito, o aluno deverá 
escrever sobre si, levando em conta as 
suas experiências pessoais. De acordo 
com Marcuschi, 

[...] a consciência de si mesmo só é possível 
se experimentada por contraste. Eu não em-
prego eu a não ser dirigindo-me a alguém, 
que será na minha alocução um tu. Essa 
condição de diálogo é que é constitutiva da 
pessoa, pois implica em reciprocidade – que 
eu me torne tu na alocução daquele que por 
sua vez se designa por eu. (MARCUSCHI, 
2008, p. 71) (Grifos do autor)

Respeitar a subjetividade do aluno é 
um fator positivo nas duas propostas apre-
sentadas, pois leva em consideração que 
o estudante da EJA é alguém com outros 
saberes e que estes saberes integram a 
sua subjetividade. Ao produzir um texto, o 
estudante deve(ria) se colocar como sujeito 
de seu próprio discurso, permitindo que 
exponha suas ideias, seu posicionamento 
a respeito dos acontecimentos no mundo, o 
que o leva a reconhecer seu papel enquan-
to cidadão atuante na sociedade. 

Quadro 10 – Permite ao aluno pensar e repensar sua própria identidade como sujeito

Situação 1 Situação 2

Organize os fatos mais marcantes de sua 
vida. (...) desde a primeira lembrança signi-
ficativa até o acontecimento mais recente.

Selecione as experiências profissionais mais re-
centes e valorize os aspectos de sua formação 
que podem ser utilizados como diferenciais. (...) 
Inclua dados sobre

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175

Sendo assim, as produções propostas, 
em todo o seu processo, trazem a possi-
bilidade de o aluno compreender como 
sua participação social é importante, 
mesmo que apenas produzindo um texto 
para ser exposto na escola, pois durante 
o desenvolvimento do seu texto é capaz 
de se posicionar criticamente frente à 
sua própria experiência de vida e diante 
das diferentes situações sociais.

Nesse sentido, observamos que as 
duas propostas em análise tratam de 
temas ou questões sociais emergentes e 
que permeiam o contexto dos estudantes. 

Sendo assim, o sujeito deve compreen-
der seu lugar no discurso, sabendo que 
pode ocupar diferentes posições discur-
sivas, isso pode ser percebido nas duas 
propostas investigadas. Ao criar uma 
autobiografia, o aluno se coloca como su-
jeito de sua história e simultaneamente 
utiliza o seu conhecimento de mundo 
para selecionar o que deve ou não inte-
grar as duas produções apresentadas, 
as duas propostas analisadas permitem 
que o aluno repense sua trajetória de 
vida, sua identidade, o que o levou ao 
lugar onde está, enfim, ambas propostas 
enfatizam a posição do estudante como 
sujeito do seu próprio discurso.
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Quadro 11 – Questões sociais

Situação 1 Situação 2
Cultura; história de vida. Mercado de trabalho.
Fonte: Ferreira, 2013, 
p. 50.

Fonte: Ferreira, 2013, 
p.175

A abordagem das diversas ques-
tões sociais emergentes proporciona 
ao estudante integrar várias áreas do 
conhecimento, sendo esse um tópico de 
análise que contempla as duas produções 
textuais em estudo. 

Como temos visto até o momento, 
para que o estudante seja o autor do 
seu próprio discurso e cidadão atuante 
socialmente, é necessário que haja o 
trabalho com uma diversidade de conhe-

cimentos. O que podemos observar é que 
o controle curricular fragmenta o ensino, 
ou seja, faz com que a formação humana 
e profissional dos estudantes seja tam-
bém fragmentada e não tão crítica.

O livro não propõe a integração das 
diferentes áreas do saber que integram o 
currículo dos estudantes, mas o professor 
pode complementar a discussão proposta 
no material e adaptar as propostas a 
realidade social do estudante. 

No terceiro eixo apresentado, en-
fatizamos a necessidade da interação 
entre os alunos e entre os estudantes e o 
professor. As duas propostas em análise 
propõem a interação aluno/aluno:

Quadro 12. Interação aluno/aluno- Interação aluno/professor

Situação 1 Situação 2
“Você vai produzir a biografia (..) de um colega. 
Depois, a turma vai fazer (...)
“com um colega, vocês vão escrever a biografia 
um do outro.”

“Com seus colegas, simule uma situação de 
(...)”

“Mostre ao professor para que faça comentários e 
sugestões”
“(...) ajude o professor com a montagem do livro”.

“Se precisar peça ajuda ao professor”

Fonte: Ferreira, 2013, p.50. Fonte: Ferreira, 2013, p.175

Além da interação com os estudan-
tes, as duas propostas recomendam a 
interação com o professor, a fim de que 
este faça a mediação do conhecimento. A 
figura do professor aparece nas propos-
tas, ele é visto como um parceiro e não 
como alguém cuja finalidade é corrigir 
o texto do estudante. Neste ponto, é im-
portante destacar que o texto construído 
será “corrigido” pelos próprios alunos. 

Considerando que existe uma falta de 
habilidade por parte do aluno em pro-
duzir determinados gêneros, é função do 
professor ajudá-lo a obter a competência 
nessa prática.

Nesse sentido, o professor é um me-
diador essencial durante esse processo, 
pois cabe a ele, como maior conhecedor 
naquele momento, proporcionar situa-
ções que levem o estudante a compreen-
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der a função social daquilo que está 
aprendendo. Isso começa pela interação 
entre professor e aluno. Paulo Freire 
(1996, p. 47), em citação já conhecida 
popularmente, frisou que “ensinar não 
é apenas transferir conhecimento, mas 
criar condições para a sua própria pro-
dução ou a sua construção.” (Grifos do 
autor) Assim, mesmo antes do professor 

iniciar a mediação, é importante que 
interaja com os educandos, que se sinta 
seguro em permitir que lhe façam per-
guntas, o papel do professor não pode 
ser ignorado.

Para finalizar as duas propostas, há 
uma última orientação sobre a revisão 
do texto e a sua finalização, conforme 
imagem abaixo: 

Quadro 14 – Finalização

Situação 1 Situação 2

Finalização
Com todos os textos já elaborados e 
revisados pelo grupo, ajude o profes-
sor com a montagem do livro 

Revisando o texto
Com seus colegas, simule uma situação de entrega e apre-
ciação do currículo. Todos podem opinar e fornecer suges-
tões para tornar os textos ainda mais claros e isentos de 
problemas ortográficos ou gramaticais.
Imprima o documento em um formato que valorize visual-
mente o currículo.

Fonte: Ferreira, 2013, p. 50. Fonte: Ferreira, 2013, p. 175

se posicionarem como sujeitos do seu 
discurso, podendo refletir criticamente 
acerca dos temas abordados, repensando 
sua própria identidade e história de vida, 
condição essencial para o exercício pleno 
da cidadania. Além disso, as produções 
textuais são trabalhadas em sintonia 
com o restante da unidade didática, o 
que permite uma compreensão mais 
profunda da estrutura do gênero a ser 
produzido, seu meio de circulação e seus 
objetivos. Também identificamos que as 
propostas possibilitam a interação entre 
os sujeitos, o que lhes permite conhecer 
diferentes opiniões e vivências.

Contudo, mesmo o LD atendendo à 
maior parte dos itens analisados, al-

Embora não haja uma referência 
explícita à reescrita do texto, é possível 
inferir que tanto a biografia que integra-
rá o livro, como o currículo a ser entregue 
na entrevista, deverão ser reescritos 
após as “sugestões dos colegas”, para 
que estejam isentos de erros ortográficos 
e gramaticais. Esta leitura coletiva é 
bastante positiva para que o estudante 
repense as escolhas feitas durante a 
elaboração do texto.

Conclusão
Por meio da análise realizada é 

possível afirmar que as duas propostas 
analisadas permitem aos estudantes 
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gumas ausências merecem destaque: 
as produções não envolveram o uso da 
tecnologia, desta forma, perderam a 
oportunidade de favorecer o letramento 
digital destes estudantes. Entendemos 
que, de fato, o uso da tecnologia com a 
EJA nem sempre é possível, pois as pró-
prias escolas, muitas vezes, não oferecem 
essa possibilidade e nem todos os alunos 
têm acesso a isso. No entanto, justa-
mente por esses motivos, é interessante 
que, mesmo de forma simplificada, seja 
propiciado ao estudante algum tipo de 
aproximação da tecnologia, já que essa 
está presente no cotidiano.

Outro problema encontrado, ao ana-
lisar isoladamente o tema da produção 
textual, foi a falta de reflexão sobre os 
níveis de formalidade da linguagem e a 
variação linguística existente no país, 
ambas as propostas valorizaram exclu-
sivamente a norma padrão, o que não é 
errado, mas poderia ter sido melhor tra-
balhado para que o estudante percebesse  
que há diferentes níveis de formalidade 
na linguagem e que as duas situações 
apresentadas demandam a adoção da 
norma padrão.

Também destacamos que a produção 
de texto oral foi pouco aproveitada nas 
duas situações apresentadas. Além 
disso, as duas produções textuais anali-
sadas apresentam um caráter bastante 
pragmático e, embora reconheçamos a 
importância das propostas terem uma 
base no universo dos estudantes, chama-

mos a atenção para o fato de que cabe 
à escola apresentar também um outro 
universo e favorecer a compreensão 
dos gêneros secundários, mesmo que 
ele não faça parte do contexto social do 
estudante. Entendemos que a educação 
deve superar a lógica do capital, desta 
forma deve proporcionar uma formação 
que ultrapasse o imediatismo da nossa 
sociedade e forneça os conhecimentos 
socialmente elaborados e historicamente 
acumulados não só para que o estudante 
se “encaixe” no mercado de trabalho, 
mas também para que ele o questione,  
exercendo , assim, a sua cidadania . Para 
isso, é essencial que o aluno seja sujeito 
de sua história, pense e repense o seu 
contexto social para que possa intervir 
nele. 

Writing In The Adults And 
Young Adults Textbook

Abstract
This article has as main objective to 
analyze two proposals of textual pro-
duction present in the book "Cami-
nhar e Transformar", aimed at the fi-
nal grades of fundamental education, 
in the modality of Youth and Adult 
Education (EJA). For this analysis, a 
form was elaborated based on the tea-
ching concept present in the official 
documents and on the contribution of 
authors who work with the textbook, 
teaching and language, among them 
Kleiman (2012), Marcuschi (2008) and 
Bakhtin (1981). This article is an ex-
cerpt from a qualitative research, pre-



527

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 18, n. 2, p. 508-528, maio/ago. 2022

dominantly descriptive, with an inter-
pretative approach (Bortoni-Ricardo, 
2008). From the analysis carried out, 
it was possible to verify that the pro-
posals are organized by genres and 
that these are worked on throughout 
the thematic unit. It was also noticed 
that technology and digital genres, as 
well as oral genres, were misused.

Keyword: Textbook; Adults And Young 
Adults; Writing.
Notas

1	 Neste artigo, tal como defende Marcuschi, não 
será feita uma distinção entre gênero textual 
e gênero do discurso: “Não vamos discutir 
aqui se é mais pertinente a expressão “gênero 
textual” ou a expressão “gênero discursivo” ou 
“gênero do discurso”. Vamos adotar a posição de 
que todas essas expressões podem ser usadas 
intercambialmente, salvo naqueles momentos 
em que se pretende, de modo explícito e claro, 
identificar algum fenômeno específico.” (Mar-
cuschi, p.2008, p. 154)

2	 Neste artigo, a concepção de texto advém dos es-
tudos de Marcuschi, para quem “o texto é uma 
(re)construção do mundo e não uma simples 
refração ou reflexo[...]. Ele refrata o mundo na 
medida em que o reordena e reconstrói” (MAR-
CUSCHI, 2008, p. 72). O autor complementa 
a sua explicação e afirma que os textos e/ou 
discursos se materializam através dos gêneros.
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